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Preço d'a»signalitri.
Por anno„. .. 4$400
Semestre •• •• 2$300
Trimestre .. .. 1^200

Assigna-se no escrlptorio da adrninistraçào, na rua Nova n.1’ 3 e. — As assignaltiras sào pairas» adiantadas.
Toda a correspotidencia deve ser di-ri^da franca <le porte n redàrção, ou ao projrrielaTií» do jorna!.

Crtrrespondrnriaa e publicações de interesse parlicnhr tolo pagas. — Folhn avulso 2<» i>.
An núncios p«f linho 20 rs. -—repetição 15-rs. — Os snrs. assi<rnantes tem um annuncio, repelido, gralis por mez.

Orm estampilha.
Por anno .. .. ã-5600
Semestre .. .. 2^900
Trimestre.. .. 1&500

BRAGA 35 DE FEVEREIRO.
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Portugal não tem lei fundamental; 
o poder das trevas é que governa e pre
side aos destinos d’esla nação.

Cobrimos as faces de vergonha quan
do vemos os falsos liberaes, sem respei
to á carta, sem respeito á Egreja, sem res
peito aos cânones, violarem os direitos mais 
legítimos e santos, e em nome da liber
dade opprimirem e escravisarem a Egreja, 
usurpando-lhe a auctoridade e os bens.

Foi aprovado na generallidade o pro- 
jeclo da desamortisação dos fóros, censos 
<■ pensões das irmandades, e sel-o-ha lam
bem na especialidade. Já nada esperamos 
dos liberlicidas, qne juraram em nome da 
liberdade despojar-nos de Indo. A liber
dade é hoje- entre nós uma palavra e na
da mais, é uma ficção, um escarneo lan
çado ás faces dos verdadeiros liberaes, res
peitadores de todos os direitos, e calholi- 
cos por convicção.

Em nome dâ liberdade histórica vão 
ser despojadas as còrporações dos seus 
bens solidos e seguros, recebendo cm tro
ca meros papeis sem valor intrínseco. Em 
nome da liberdade expulsaram as irmãs 
da caridade, e proclamaram benemeritos os 
irmãos carbonários.

Em nome da liberdade dizem paz aos 
impios, e guerra aos calholicos virtuosos. 
Em nome da liberdade ligam a palavra 
aos bispos e desatam a língua dos blas- 
phemos. Em nome da liberdade, algemam 
sacerdotes e cobrem d’honras os assassi
nos !

Falsos liberaes ! Vós alraiçoaes o sys- 
itma que dizeis seguir, e prejmiaes-lhe a 
rama com esses escaadalos e abuzos que 
pralicaes. Debaixo do especioso nome dà 
liberdade acoberlaes malévolas intenções, 
{danos destruidores, crenças absurdas, dou
trinas reprovadas, e odio contra o calho- 
licismo. A vossa hypocrisia ha de ser des- 

. mascarada, e os povos farão justiça ao sys
lema liberal, quando os proselylos do li
beralismo, voláddS á sua defeza, arvora
rem novamente o pendão da verdadeira 
liberdade, purificado das manchas que vós 
Ibe lançastes.

Então serão extremados os verdadei
ros crentes do syslema, dos traidores que 
0 injuriam e renegam ; serão excluídos do 
grémio liberal os que lhe allribnem im
piedade e tyrannias, os que o julgam in- I 
compatível com o catholicismo, e a sua 
doutrina opposta á religião de Jesus.

E uma necessidade reclamada pelos 
tempos, restituir ao liberalismo as suas ; 
crenças puras e sem nódoa de impiedade ; 
leveslil-o da innocencia das formas que 

> ibe são próprias, e tirar-lhe a veste en-

, sanguentada das atrocidades dos falsos dis- 
: CÍpulos.

Então não se dirá jámais que a dou- 
trina do liberalismo é a anlhilcse do ca- 

. tholicismo ; que a Egreja deve ser escra- 
I va do estado ; que os empregos devem 
ser sómente para os liberaes; que os go- 
Viirnos são superiores á carta, c outros 
muitos absurdos que não ha vergonha de 

| dizer. Desejávamos ver isto realisado. Ver 
os liberaes calholicos divorciarem-se dos li
beraes impios, dos que não conciliam a íé

lilica aos interesses da religião, e de qu« 
respeitando todas as opiniões e lodos os 
partidos, não denega aos seus ptoprios 
adversários o louvor que é bem merecido.

- - - - - - - ———- - - - - - - - - - - - - - -

Representação que os irmãos da irmandade 
de N. Senhora da Ajuda de S. Sebastião 
das Carvalheiras desta cidade de Bra- 
r/a, fizeram contra a propoda de desa- 
moi tisação dos bens e foros das irman
dades, etc.

com a liberdade, e a religião calholica 
com o liberalismo. Desejáramos que os nos
sos . adversários políticos nos não podes- 
sem jámais lançar em rosto este epigram- 
ma injurioso — liberal, ou calholico.

Mas em quanto dominar o falso libe
ralismo representado e defendido pelos his
tóricos, não veremos satisfeitos nossos de
sejos.

Os factos amontoam-se para ^provar 
até á evidencia, que os históricos não tem 
outra lei senão a vontade própria, que 
para- elles nada Vale a féi fundamental do 
paiz, o direito das associações e o dos in
dividuos.

A votação do projecto foi uma lição 
bem triste para o paiz, porque veio paten
tear os etleilos da corrupção, que lavra 
mais ou menos em todos os partidos.

Todavia, honra seja feita ao illustre 
deputado d’este circulo, e a esses poucos 
caracteres illihados que votaram contra o 
projecto. 0 snr. Pinto Coelho não illudiu 
as esperanças dos que o elegeram, e deu 
mais uma prova da firmeza e rectidão 
dos seus princípios como calholico e co
mo deputado. Carácter nobre e illibado, 
não se curva ao poder das faeções ; e nem 
as lisonjas dos aulicos nem os epigram- 
mas dos néscios o fazem desviar da sen
da, que lhe traçaram suas crenças deca- 
tholici.

A verdade, a lei, a justiça lem-no 
sempre a seu lado; por.ella combale sem
pre, e mesmo quando as não póde salvar, 
não deixa impunes os violadores, porque 
lhes estampa na fronte o ferrete da igno
minia, e lhes faz ouvir verdades bem du
ras e amargas. fZ o procedimento sem
pre egual e sempre justo do nobre depu
tado, que lhe consolida cada vez mais a sua 
reputação, e Ibe cojiquista novas syrnpa- 
lliias, e novos louvores da parle dos" que 
o elegeram.

■ Felicitamo-nos lambem por ler defen
dido a candidatura do snr. Pinto Coelho, 
porque estavamos certos qne o illustre de
putado não desmentiria o elevado concei
to cm que era tido.

Offerecemos esta prova aos eleitores, 
para mais se convencerem de que o «Bra- 
carense» não antepõe os interesses da po-

Dignos pares do reino:

O juiz, mezarios e irmãos da irman
dade dc N. Senhora da Ajuda e S. Se
bastião das Carvalheiras da cidade de 
Braga, abaixo assignados, pungidos gra- 
vissimamenle pela notiqja triste e inespera
da da approvação dada pela camara dos 
senhores deputados á generalidade do pro- 

l jecto n.° 8, tendente a ampliar as dispo
sições da lei de 4 de Abril de 1861, tor
nando-as extensivas aos bens e foros dc 
todas as irmandades, confrarias e mais 
estabelecimentos pios, conhecem quo fal
tariam a um sacratíssimo dever senão cor
ressem pressurosos a sqpplicar o vosso 
auxilio nesta dolorosa crise, protestando 
simultaneamente diante dos ceos e á face 

I de mundo inteiro contra o inaudito es
cândalo practicado neste paiz liberal e ca- 
tholico, contra a violação do mais sagra
do direito, contra a mais revoltante pos- 
tregação das bis religiosas e civis, con
tra a usurpação dos bens da Egreja 1 e 
protestam com a maior energia e com a 
maior coragem para que não possa dizer- 
se que os representantes do povo repre
sentaram neste acto as suas ideas, ao que 
dá um solemne desmentido o modo como
a opinião publica se tem conspirado con
tra tão iniquo projecto.

Dignos pares, justas, justíssimas são 
as nossas supplicas e os motivos qne fun
damentam a nossa petição, dos quaes pa- 

I ra não oífendermos a vossa illustração e 
I paciência, apenas faremos um limitado 
I compendio.

Tende o projecto mencionado a for- 
' çar as corporações religiosas e estabeie- 
. cimentos pios á troca de seus solidos e 
i seguros bens por papais a que querem 
í obrigar-nos a dar credito, o que dá a dc- 
• monstrar claramente quanto elles o des- 
! merecem. Alas admita-se mesmo que nel- 
I les existe deveras o credito apregoado p 
'que a nenhum risco estão sujeitos ; po- 
' derá ainda assim aproveitar ás corpora- 
j ções a medida projectada ? Duvidamos. E’ 
; claro que sendo de 3 por cento o actual 
! valor das inscripões, e ainda que não di- 
I iniuua, não é equiparável ao valor da pro- 
■ priedade que valendo hoje 5, deve valer 
, dentro em poucos annos muito mais em 
J quanto que as inscripções nap sobem do 
referido valor.

Mas consideremos verdadeiramente o 
credito desses papeis, ponderemos o nosso
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triste estado financeiro, attendamos ao pro
gressivo augmento da divida publica e 
veremos senão devemos prever como cer
ta, certíssima uma quebra que trará con
sigo* além de mais infortúnios, o fim ine- 
fitavel destas religiosas e beneficentes ins
tituições.

E mesmo que prospero fosse o nosso 
estado financeiro, e que g credito, portan
to, fosse um credito real, quem póde as
segurar-nos que agitações internas ou ex
ternas não venham perturbar-nos ? quem 
póde livrar-nos de qualquer eventualidade 
que venha aniquilar ou ainda depreciar 
esses papeis, que o vento menos forte pó
de arrebatar? E que será depois destas 
corporações e estabelecimentos? Como sus
tentar o custo ? como suffragar as almas 
dos finados? como satisfazer os encargos 
onerosos ? como soccorrer os indigentes ? 
como acudir a tantas necessidades publi
cas e particulares? O resultado é indubi
tavelmente o fim destas santas institui
ções, e por tanto a decadência (porque 
o fim é impossível) da religião, pois que 
o culto não póde sustentar-se e sem este, 
ella nào póde existir ; o resultado é cru
ciarem-nos os indigentes pedindo-nos que 
lhes apaguemos a fome, é perecerem os em- 
ferinos pelas pedras das ruas por nào te
rem quem lhes ministie curativos; é mui 
tiplicarem-se os crimes porque a necessi
dade é cruel, tudo desgraças tudo horro
res ' E querereis, vós senhores, tornar-vos 
responsáveis por tudo isto, vós, que tan
to blasonais de catholicos, de verdadeiros 
protectores da pobreza, e de amantes da 
patria ? E’ impossível, e nós o assevera
mos convictos.

Ainda nesta mesma occasião em que 
procuram espoliar-nos, está sendo esta 
cidade testimunha do quanto estas corpo
rações são propicias á pobreza ; e fallern 
os milhares de indigentes que correm a 
■buscar o alimento quotidiano para apagar 
a fome, que se mostrava prestres a devo- 
ral-os, e fallern as auctoridades que lhes 
significaram quanto eram innumeros es
tes desgrados que ellas para logo acolhe
ram com beneficos braços!

Olhemos agora o projecto á face das 
leis e digamos sincera e francainente se 
elle não é uma arbitrariedade, um despo
tismo manifesto. A Carta Constitucional 
da Monarchia diz no art. 145 § 21, que 
é garantido o direito de propriedade em 
toda a sua plenitude, e o projecto, provei
toso ou subversivo, obriga as corporações 
a trocarem a sua propriedade, e sendo 
isto comc ninguém pód<* duvidar, uma 
ofíensa á liberdade do proprietário, é in
contestavelmente um ataque solemne ao 
Codigo Fundamental que no referido art. 
lhe -confere plena regalia.

Ainda concede a Lei Fundamental 
aos poderes públicos o uso desta proprie
dade quando o bem publico legalmente 
verificado o exija e precedendo compe
tente indemnisação ; mas não estando essa 
necessidade verificada já o uso não é per
mitido: e no caso presente, além de não 
se ter dado tal verificação, ainda não fo
ram as corporações referidas, indemnisa- 
das do valor da sua propriedade.

Ora taes disposições da Carta ainda 
não foram alteradas, pois para isso era 
necessário o prévio consentimento de to
dos os cidadãos portuguezes conforme o 
art. 142 da mesma Carta, c esse consen
timento nem ainda fui dado nem mesmo 
pedido, é claro portanto que o projecto 
da chamada desamortisação ó uma cri
minosa infraeção da Lei Fundamental, e 
que não póde ser apj rovada por vós que 
juraste solemnementc guardal-a, mantcl-a, 
e deftndel a.

Mas ainda isto não basta, o projecto 
como subversivo da religião catholica é 
mesmo uma ofíensa á mesma Carta que 
no 6.° a declara como religião po estado.

Digníssimos pares, ou o projecto teem 
de ser regeitado. ou a Carta Constitucio
nal deixa de ter vigor.

Além disto ninguém poderá duvidar 
I que os bens destas corporações são pro
priedade da Egreja e que. como taes. não 
podem ser alienado, modificados nem de
preciados sem seu consentimento, e o 
Concilio Tridentino. que entre nós vigora 
como lei, fulmina na sessão 22 de refor- 
matiohe a pena de excominunhão aos vio
ladores desta propriedade. E poderemos 
nós, senhores, julgar-vos capases de en
carar impávidos as tremendas penas da 
Egreja ? Não por certo.

E necessário, também, que se não 
dê neste nosso fidelíssimo paiz o sacrílego 
attentado de renovar erros e heresias exe
crandas, como são todas as que tendem 
a negar á Santa Egreja o direito á posse 
de bens teinporaes que são essenciaes á 
religião, porque sustentam o seu culto ; 
erros qne teem sido condeinnados pelos sa
grados Concilios, abominados pelos Santos 
Padres, e qualificados como sentimentos 
perversos pelos auctores mais respeitáveis. 
E urge que não se tolerem neste reino ca- 
tholico esses productos da impiedade, qee 
temdem ao extermínio da religião e por 
tanto a dissolução social.

(>eveis também lembrar-vos, dignís
simos pares, que os 7." e !0.° perceitos 
do decálogo também prescrevem a todos os 
seguidores da Santa Keligião do Crucifica
do o principio salutar do aborrecimento 
aos bens alheios, e ou nós deixaremos 
de ser christãos, ou habemos de comprir 
seguramente estes divinos perceitos e te
mer as penas eternas da outra vida im
postas aos seus transgressores, e é fóra 
de duvida que a approvação deste pro
jecto é uma flagrante violação do 7.u e 
10.” mandamentos da Lei de Deus.

Finalmente quem não vê no projecto 
n.° 8 um principio de desgraça geral! O 
direito de propriedade sendo qual, assim 
nas associações como nos indivíduos, uma 
vez abolido naquellas, prestes será abolido 
nestes, e vós. senhores, e nós todos que 
virmos agora invadir officialmente a pro
priedade destas corporações, veremos não 
muito longe a violação de nossos proprios 
bens, obrigando nos a dar credito a algu
mas folhas de papel e coL>cando-nos su
jeitos ás mesmas eventualidades que nos 
levarão á miséria e á desgraça.

Ninguém também poderá negar sem 
contradizer a verdade, que fsta medida 
projt ctada é um manifesto favor aos usu
rários e por tanto mais um motivo de 
desgraça para os povos, porque supplan- 
tadas as confrarias e irmandades, terão 
elles mais facil occasião de sugarem o san
gue do infeliz a quem a necessidade ar
rastar ás suas portas, infelicitando assim 
famílias e famílias, e fazendo crescer a 
miséria no meio do paiz : e estas religio
sas corporações eram os verdadeiros ban
cos ruraes, onde o lavrador, o proprietá
rio o cidadão de todas as classes, encon
trava o remedio para aliviar ás suas ne
cessidades sem encontrar a desgraça que 
o abraça logo ao chegar ás portas do 
agióta.

Não deverá desmerecer a vossa atten- 
ção <» modo porque a oppinião publica se 
tem manifestado conira este projecto des
de que elle foi concebido pelo governo. 
Não vae á muito que elle foi levado á 
discussão e retirado immediatamente por
que o espirito publico se pronunciou amea
çador, e hoje que elle é segunda vez apre

sentado não vemos menor agitação, e du- 
rará ella em quanto que tal ideia presis- 
tir, e isto prova evidentemente quanto 
esta medida fere o verdadeiro interessa 
dos povos. Mas vós deveis lembrar-vos que 
uma lei para ser justa, deve favorecer o 
geral interesse e mesmo porque quando 
ella o compromette fica sempre o paiz su
jeito aos infortúnios e misérias, que póde 
accarrelar-nos uma guerra civil, que só 
póde victimar nos ; e vós, senhores, se el
la p >r tal motivo sobrevier sereis os mais 
responsáveis porisso, que tendes em vos
sas mãos os meios de cvital-a.

Por tanto, dignos pares, por vós e por 
nós lodos, pelo bem da sociedade em ge- 
ral vos pedimos que fulmineis com uma 
reprovação pleníssima o projecto que vão 
apresentar-vos, offendendo assim, também 
a vossa honra ea vossa nobreza, pois vos 
reputam capazes de sanccionar uma usur. 
poção e quebrar o sagrado juramento que 
prestasteis de guardar, manter e defender ' 
a santa religião catholica, e a carta cons- 1 
titucioaal da monarchia.

E a força que dão sempre a verda
de e a justiça levaria nos desde já a pro
testar contra vós. se tivéssemos motivos 
para esperar qne nossas snpplicas não acha
riam echo em vossos pondunorosos co
rações. mas como temos a certeza de que 
falíamos a cidadãos muito independentes, 
catholicos. livres e illusti ados, por isso

P. protccçâo e justiça. 
Braga 20 de Fevereiro de 1865. 
(Seguem-se as assignaturas)

---------------——ggse ■ o e?*. -u----------

EXTERIOR.
— Os jornaes hisparihoes chegados no 

dia 23, noticiam a resolução tomada por sus 
magestade catholica de ceder de tres quartas 
partes do seu matrimonio a fator das urgenciai 
do estado.

S. M. a rainha cedeu absoluta e incondi
cionalmente todos os direitos que possa ler aos 
bens vinculados à coroa ; direitos que se fundam 
em haver adquirido por herança uma grande par
te d eites, e em haver adquirido outros poste- 
riormente com o seu património particular, e 
nos grandes sacrifícios pecuniários que tem feito 
para impedir, que deixem de pertencer á coroa 
objectos tão preciosos, como os quadros que ie 
encontram no real museu e outros muitos de 
grande valor.

Vae pois proceder-se immediatamente ô 
venda dos bens, que não forem declarados de 
futuro património perpetuo da coroa.

Da importância total destas vendas, 75 0/0 
darão entrada no thesouro publico, como peiten- 
cenles ao estado. Só os re-tantes 25 0/0 cooti- 
nuasão a pertencer a th-rouraria da casa real.

De futuro só ficam srndo património perpe
tuo da coroa os palacios e sitios reaes, com as 
suas dependencias naturaes, o museu de pintu
ra e esculptura, a armaria real, a Alhambra 
de Granada, e o palacio do Sevilha.

S. M. não consente, que te separem do 
cumprimento d’esta sua resolução a sua pro
priedade particular, nem o que lhe pertence 
da testamentarin de seu augusto pae.

Este facto levou o governo a retirar o 
projecto pendente na camara, ácerca \ia anteci
pação dos impostos.

O duque de Valência, depois de annunciar 
â rainha esta intenção do governo, reuniu os mi
nistros em conselho, o qual se prolongou por es
paço de quatro horas.

Parece que o ministro da fazenda, o snr. 
Barzanallana, pediu a sua demissão, que foi eí- 
fectivamente acceite.

— As negociações entre confederados e 
federaes, segundo a voz geral, tbmaram um 
caracter sério.
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Cançou-os a guerra, inquieta-os a inge- 
s- sencia da Europa nos seus negocios, e por isso 
to trabalham ambos com affan na conclusão da 
sa pai.
1(J _  A 4 Ja Março prestará novo juramen-
0 to o presidente Lincoln, que vae entrar no

lo jegundo quadriennio do cargo de presidente. E 
U- pratica notificar este acontecimento ás potências,
le e diz-se que e,ltre a França e a Inglaterra exis-
S(j te um accordo, para reconhecer mt. Lincoln,
il- como presidente dos estados que o elegeram,
is 0 facto de não ter mr. Lincoln obtido um uni-
S- co »oto dos estados hoje confederados, impor-

t»râ, se esta noticia se confirmar, o reconhe- 
)r cimento tácito da independencia do sul.
B. — Segundo se vê u’um jornal prussiano,
la orgío semi-oíficial do governo, os negocios re- 
io lativos aos ducados, não tomar outra phrase em
D virtude de uma commu< icaçito que o gabinete
)S de Berlim se propôz dirigir ao governo austríaco.
r. A communicaçâo, pelo que parece, é sobre a
Je 4. .necessidade que conhece o governo prussiavo
DP ' de attender A appiniào dos povos, sendo por
s. 1 consequência a assembleia dos notáveis chama

da a prouunciar-se nesta qoeslão.

a* i ------- --------------------------
0-
os (IJIiíO CORREIO.
a- 7
0- INTERIOR.
ue I Lisboa 24.

s’ ; Até este momento não se sabe quaes 
os ministros com que se recomporá o 
ministério.

Arderam esta noite as cocheiras e es- 
criptorio da companhia dos Omnibus.

O fogo começou ás 9 horas e meia 
no palheiro, e dentro de 2 horas todo o 
edifício estava em chammas

Morreram queimados uns trinta ca
vados. — Arderam muitas carroagens e 

no ' creio que todos os papeis.

las
i„ EXTERIOR.

Turin. — Chegou o rei Victor Manoel 
di- recebendo por todas as partes vivas ac- 
”>* | clainações.
a|" O general La Marmora atravessou 
•r- Roma para ir a Nápoles.
le- Paris. —No banco de França augmen- 

« tou o numerário 17 milhões, a carteira 
ilo diminuiu 19 1 [4 e os bilhetes 16 3(5 
roa ------ ■ ----

dirnnlca, de Ketubal.
Acabaram os ladrões. — Continuamos ás es

curas. — Estrada de Palmella á estação 
1111 do caminho de ferro. — Arborisação. —

Ferimento. — Musica. — Preço dos gene- 
r ros, e estado do mercado. — Tempo. 

eu- ‘
jli. A ratonaria, os sustos, os alaimes, as
[a|. rondas nocturnas, locaram o seu teimo; Se-

tubiil está pacifico ; já se não falia em quadri- 
aJ lha de ladrões, já se não homem os apitos por 
lo. «Itas horas da noite porque os ladrões desappa-
iri J teceram: essa troça que a titulo de ladroagem,

por ahi se fazia cessou também; tudo nos le
do v» a acreditar que junto a alguma ratooice, im-
r0. provisavam-se em assaltos para fins preme iita-
1M dos; foram ^conhecidos, pelo menos, dois indi

víduos de caras tapadas com lenços de sedo, 
o entre estes commeltimentos, que gozam de 

bons créditos e que de certo não são ladrões; 
a auctoridade foi indulgente para com elles, 

iar sel-o-he-mos também nó«. occultando-lhes os 
ni- nomes; aqui havia fim, fosse qual fosse, me-
8J. nos o de roubar; o tempo descobrirá o que

por ora ainda se occulta,
nr, Setúbal continua a estar ás escuras, ape
ei- ; nas illuminado por meia duzia de candieiros de 

nieite a tão espaçosas distancias que de illutni- 
e nação só é simulacro; a questão Longe con- 

o0 v hnua a ventilar-se, mas o governo não provê 
á.lillutninaçào de Setúbal mandando funccionar 

a fabrica do gaz: já é imbirraçâo, e vontade 
de proteger o estrangeiro burlador

Os povos de Palmelli queixam-se, e com 
razão, da má direcção que se quer dar á es
trada que d aquella villa os linde conduzir á 
estação do caminho de ferro assim denomina
da, e vão pedir aos poderes públicos a mudan
ça da directriz. A melhor directriz — dizem el
les — é aquella que os habitantes desta ter
ra indicam na representação que vão dirigir a 
sua magestade; da estação pelo cabeça Velhi
nho, ao sul do Camarral, a S. Julião e En
cheres. Melhor, porque é quasi metade da dis
tancia que mede a outra, e com muito pouco 
declive, e porque a despeza da estrada por ah 
será uma quarta parle da que é necessário fa
zer pelo outro sitio.

Nós damos-lhes razão, e a sua supplica 
deve ser atteudida.

A camara municipal tem mandado arborisar 
algumas lamedas e largos, o que é de muita 
utilidade, pois alem d’um embellesamento agra- 
davel, é uma conveniência hygienica.

Não foram plantadas amoreiras, porque, se
gundo nos consta não foi possível obtel-as, nem 
as que a camara tem em viveiro estão ainda 
em estido de se plantarem

O viveiro consta de mais de mil arvores 
que, para o anno de>em ser plantadas, pois 
ja estarão em estado disso.

A plantação das amoreiras é de muita uti
lidade. pela industria productissima a que aquel- 
ías arvores se prestam.

Louvamos a camara municipal pelo zelo que 
tem mostrado em attender a esta plantação que, 
ainda póde vir a ser de muita utilidade para es
ta leira

No dia 12 do corrente, por seis horas e 
meia da noite, proximo á horta de S. Pedro 
d’Alcantara, foi aggredido José Gregorio da 
Cruz, pescador, por José Gravata, trabalhador 
que, com um páu, Ibe fez dois ferimentos na 
cabeç i.

Aos gritos de socorro acudiu em auxilio 
do queixoso um indivíduo, que também foi fe- 
rid j pelo aggressor.

A philarmouica marcial setubalense, tocou 
hontem (domingo) desde as tres horas da tar
de na praia grande, para o que foi para ali 
mudado na manhã desse dia o lindo pavilhão 
chinez que se achava no jardim do campo do 
Bomfim : á retirada a musica percorreu as prin- 
cipaes ruas da cidade seguida de muito acom
panhamento.

A praia esteve muito concorrida, especial
mente do bello sexo; foi uma taide de com
pleta diversão.

O preçô dos generos, e estado do merca
do em Setúbal é o seáuinte ;

Trigo. — Poucas entradas. O seu preço tem 
subido, e revela tendencia para maior alta. Tri
go ribeiro vende-se de 730 a 800 reis o al
queire, dito rijo de 600 a 610 reis.— Milho.— 
Vende-se de 400 a 420 reis o alqueire. —Ar- 
rôz. — Paucas vendas. Conserva o preço de 
I/Í00 reis cada 15 kilos. — Azeite.— Pouco 
tem apparecido no mercado. Tem-se vendido a 
1/440 reis o alqueire. —Vinho—Poucas ven
das. O seu preço é de í / 400 a 1/600 reis 
o almude.—Aguardente de prova. — Vende-se 
a 6/000 reis o almude. Dita redonda, vende-se 
a 2/800 reis o almude. — Vinagre — Vende-se 
de 800 a 900 reis o almude. — Castanha sec- 
ca.— Vende-se a 850 reis o alqueire. — Car
ne de porco, em pé.— Pouca tem vindo ao 
mercado. Tem-se vendido de 4/200 a 4/500 
reis cada 15 kilos. — Carne fumada. — Vende- 
se a 4/800 reis cada 15 kilos.—Sal. —Pou
ca sahida. Continua a vender-se por 1/360 rs. 
o moio, posto á borda do navio.

Mudou o tempo, temos gozado bellos dias 
de fagueira primavera; os pescadores já explo
ram os mares, e a pesca da pescada tem sido 
abundante.

Adeus leitores ate d’aqui a oito dias.
A. Butler.

SECÇÃO WTICIOSA.
BBoIctlsn local. —Saboreemos em 

quanto é tempo os deleites passageiros do car
naval. O bife com balatas está nos últimos 
paroxismos da morte; e os bacalhoeiros soltam 
já estridentes gargalhadas de alegria Eia pois ! 
folgar, rir e divertir ! Reine o prazer por toda 
a parte e o riso desponte de todos os lábios.

Gozemos emquanto é tempo ; pois a qua
resma está á porta.

— Continua um tempo exccllente para o 
campo. O milho já baixou alguma cousa em 
favor das classes pobres ; e o jornaleiro já en
contra emprego de seus braços enfraquecidos 
pelas necessidades da crise.

<7arleiz*a. — Lê-se no «Bejense» : 
Rhetorica é n arte de fatiar muito e dizer 
pouco.

Virtuoso— E’ o nome que] em geral se 
dá no mundo ao que occultar os seus vicios.

Riqueza—E' o thermometro da conside
ração.

Vinho — Jantar sem vinho, é o mesmo 
que baile sem orchestra, e boticário sem quina.

Sensitiva —■ Virgem de 15 annos.
Agua furtada — E’ quasi sempre o alber

gue da indigência, do mento e da virtude.
Rosa — Emblema da belleza da mocidade, 

e da virtude.
Suicida — Homem que acha mais com- 

modo ir buscar o repouso no outro mundo, 
do que tentar fortuna cá neste. E’ uma es- 
pecie de crendo de servir, que se despede do 
amo porque lhe não paga.

Mendicidade — E’ a lepra dos estados. 
Parodia — Arremedo de macaco.
Paris — Paraizo das mulheres, purgató

rio dos homens e inferno dos cavallos.
Patria — E’ o logar em que se nasce 

dizem alguns; é onde nos vai bem aíTirmam 
quasi todos.

Imprensa — E’ uma bosioa de que neces
sitam os pobres pará que os grandes os ou
çam. Luz de gaz claríssima e economica.

Outra. — Lê-se no «Algarviense» : 
Honra — E’ a mais elastica de todas as pa
lavras. . .

Rewolvers — São a lógica mais irresistí
vel que se conhece I

Vestuário — Se o do pobre muitas ve
zes tem buracos, o do rico, não poucas tem 
nodoas.

Ilemedio eflleaz. — Dizem de 
Lisboa que um periodico francez aponta como 
remedio efficaz para a dor de hemicranea a 
applicaçâo d’uma cassarola de cobre á testa 
do doente. Está visto que não é a cassarola 
e sim o cobre que produz o effeito. Conhe
ceu-se a vantagem deste remedio pela seguinte 
experiencia : — As mulheres que vivem nos 
montes mais affastados de França, no Auver- 
gne por exemplo, usavam, e parece que ainda 
hoje usam, uma especie de diadema de co
bre lavrado com mais ou menos primor ; um 
circulo delgado, elástico que comprime as fon
tes, e a que ellas chamam sarra-maliza. Sendo 
o Auvergne um paiz tão frio, nunca as mu
lheres alli soffreram d’uma dôr nervosa ; o que 
prova que o cobre exerce poderosa influencia 
sobre as dores nervosas.

Rendimento telegraphico. — 
Diz um jurnal de Li-boa que desde 1850, 
época em que começaram a usar-se na Bél
gica os telegraphos electricos, até ao fim do 
anno de 1863, produziram áquelle estado as 
linhas telegraphicas 1:067/646 francos e 63 
cenlimes (213:529/320 rs. precisarnente) li
vres de todas as despezas.

IBaile de estrondo. — Dizem do 
Porto que no ultimo baile dado pelo príncipe 
Napoleão em Pariz, a despeza das flores em
pregadas na decoração do Palais-Royal, ondn 
o baile teve logar, importou em 10:000 
francos, ou 1:800/000 reis.

As despezas da ceia elevaram-se á s o ra
ra a de 17:000 francos.



O imAXAKENSE

ANNUNCIOS
GAZ SUPERIOR.

Vendô-se a <00 reis o quartilho 
na Praça do Barão de S. Martinho 
n.o 13.

Bichas de sangrar.
Manoel José Ferreira d-e Souza, 

morador na rua dos Chãos de Baixo, 
tem um bom sortimento de bichas de 
sangrar, que as vai latiçar a 40 reis 
cada uma, e deixa-as em casa do fre- 
guez : lira lambem callos sem prejuízo, 
do qne dá provas. (ôòõ)

Arrematação de cazas.
■::í7|j Perante o juízo de direito dcs- 

-d&M ta comarca de Braga, e carlo- 
io do escrivão Duarte. no dia 12 do 

lutmo mez de Março pelas 10 horas 
a * umhã, no Largo da Galena, onde 

>e eosimuam fazer as arrematações por 
ti jii«zo, ã porta do tribunal das au 
i r<i i s ; se tem d arremaiar volunta- 

i . neíde, a requerimento da cominis- 
<n iíJminislradora das orlas da Ta- 
manca desta cidade, duas moradas de 
cazas com os n.«« 31 e 31 A, 32 e 32 A, 
sitas na rqa dos Granginhos desta mes
ma, que forão avaliadas pelos peritos, 
livre de lodos os encargos, na quantia 
liquida dc 481 $650 reis, como consla 
(ia referida avaliação, que no acto da 
arrematação será presente com os títu
los, os qnaes desde já podem ser vis
tos na mão de Custodio Mendes da 
Silva Braga, morador no Campo da Vi
nha n.° 49,

HORTICULTURA
E

JARDINAGEM
Porto— pua, de Swta lldeíonso n.° 461, 

iporlãa novo), e rua do Meto n.° íOi-.
Gentil Gomes da Silva, com esta- 

lelecimcnto de plantas, acaba de rece- 
der de França uma terceira remessa 
be 2:C00 arvores fructiferas; pereiras, 
e entre estas muitas da ultima novi
dade, premiadas na exposição de Bru- 
xellas, todas de fiuclo grande, em roca 
e pyramidey rioos exemplares e muito 
folies

.iuntamentfe recebeu cerejeiras, ma
cieiras,’' ameixoeiras de 3 in. d alto, e 
oulias anãs, assim como nogões de fru- 
clo (roto. Muitas arvores de ornamen
to, bem como freixos, e ditos que ca 

.da um formam casa de fresco. «Era- 
14-’$», (rhélies», castanheiros de flor do- 
bríidd e sjmples, açqcias «parassol», li- 
Rps de , difíérentes variedades, amendoei
ras de ílôr dobrada, pecegueiros de dif- 
; * cml s variedades, de ílôr dobrada, e 
eiHt - muitos arbustos de jardim ; 200 
n;j’: idades de roseiras em haste, das 
• u modernas,- em beUas variedades, 

- 5i !00 pereiras de semente, para en- 
x .siar.

rreços muito tnodicos.

PIÍA IISIACEITICO lll i'imiElil.1 CLASSE Líl VAIIÍZ
10, rue BourSjon-Viltesíeiive.

OLEO IODADO DE J. PERSONNE.

Esto medicáfhénto empregado ha mate de 20 annos com suceessos 
constantes, pelos melhores médicos em lodos paiz.es, contra us mo
léstias <!o coração, as hyílrophdas e as arffecçOms slo peito, 
acaba de receber u:n no-vo sutftagw por não ler por ora appareeido«ou
tro igual para curar infaltivelmenlè todas as doenças do coração or- 
gjar»ic®s ou «iilorganicas, palpitações, hidropisias geraes cu par- 
ciaes. hydrothorax. asthmas chronicas, bronchites nefvosas, e 
fluxos chronicos, ap,ironia (extineçfio da voz), «etc. As v^zutas medi
cas fallão calorosamente sobre os effeilos preciosos <io ilaropc de 
tLabélonyc, que tom hoje adquirido um dos p/nnehv.s iogares no 
quadro dos medicamentos os mais afamados o da lherapeu ica universal, 
como o déelarão os •ceWbres -médicos ■franceres : Amoral pui cl iilho, 
BoilLI-ALD. GOTTEJRF.AU, DeSBUELLES, FoUQUIER, LeMAIBE .’CARJUÍda, 
1’ASQflER, RoSTAN , RocSSTAU, DeÍABEW.E, PaRMANTIER, Pth :»«, T EA- 
bin, Vloal (de Pqitiej-.s). etc., e outros facultativos dos mais ..viubr&j».

Yénde-se em gárraflut-as de vidro verde, trazendo um rofulq , L.n,iu 
côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o nome o
gargalo da garrafa traz uma lira azul jaspeada, com a firma de ILabuí- 
lonye, c a rolha é coberta cum uma capsula de metal branco-com a ins - 
cripçSo.— Sirop de Dígitale de Pharmacien, Paris.

Das experioneias feitas na índia, eem Françá, resulta que as affec
ções da pelle, e todas as que resultão d’um vicio orgânico são prompta- 
mente curadas por este novo medicamènto. Segundo um relatorio feito 
na Academia imperial de medicina.de Paris, elle t i julgado util e efâ- 
caz não somente nas aífçcçííes leprosas e em algumas outras mo
léstias da pelle rebelde», mas tâobem nas Iiscrofalas e a Syphilis. 
E enfun, alguns pràcticos distinctos, e especialmente os senhores De- 
vergie. Cazenave e IIillaibet, médicos do hospital de San Luis, de 
Paris, affectados ão tratamento das moléstias cutaneas, empregarão as 

preparações d’Hydrocolyle com um notável successo contra os eczemas, 
o preriasis, o impeligo e as diversas variedades de dartros, contra as 
afiecçdes syphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as ulceras, es
crofulosas e outras, os rheumatismos chronicos, etc.

Deposito geral em Paris : E. FOURNIfíR, pharmaceulico, rua d’An- 
jou-Saint-Honoré, 26.

Para venda em grosso em casa de LABELONYE, pharmaceulico, 
rua Bourbon-Villeneuve, 19.

AO LACTÂTE DE FERRO
Approvadas da Academia Imperial de llediciaa de Pariz.

Segundo o relatorio feito na Academia em U Fevereiro 18õ0 pelos 
Srs. professores Bouillald, Fouquieb e Ballv, esle ferruginoso é re
conhecido superior o todos os outros para curar : a chlorosis (pâles 
couleurs), a leucorrhéa (perles blanches), a anemia (fraqueza de tem
peramento nos dous sexos), difficuldade de menstruaç o sobre tudo 
nas moças, incontinência de urinas, etc.

E’ o mais agradavel de tómar por sua fórma de pilulas assucaradas, 
e essencialmecie eííicaz, por ser muito solúvel no sueco gástrico, ao 
contrario das outras preparações, como consta do relatorio lido recente
mente na Academia de Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Boudet, em 
nome (i’umq connnissão composta, dos Srs. Velpeau, Depaul, Bou- 
c.hardaT, Trousséáu, etc., locando ás experiencias feitas sobre os prin- 
cipaes seres ferruginosos conj um sueco gástrico fresco no laboratorio 
do Sr. Bouoault, pelos Srs. Drs. Corvizart e Bareswil, que o lactato 
de ferro e o mais solúvel e por consequência o mais eflicaz.
Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONYE, 19, rua Bour

bon- Villeneuve.

Approrado pela Acadtmia de Medicina de Parli.
Segundo .o relatorio Acadentiçp, este Oleo he um medica

mento de grande valor qtre appresènla muitas vantugems sobre o 
Oleo deFigado de Bacalhau. Eile produz uma acçàotnais pr<unpta 
e mais certa nas Moléstias escrofulosas,, syphiliticas, e nos di
versos affdctos' contra os qtíães este ultriiio foi precônisádo

Deposito cm Paris, pharmacia labéloxye et C% 19, rue 
Bourhon-Villeneuve.

PHA-RMACEUTIGO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 

19, rue BWirBion-Viíleneuve.
Nos casos de blenorrhagias uretrosas ou gohorrheas, e mesmo leu- 

corrheas, 150 confeitos de Cubebina de LabbloxvE, tomando-se em 10 
ou 12 dias, sufficientes são para uma cura radical fextracto de relatorio 
feito na Gazeta dvs Ilospitaés em W de outubro de 1851 pelo Dr Díi- 

RUELLES. medico dos venereos no Vai de Grace em Paris), dissolvem-se fa
cilmente no estomágõ Sem enjõo nem fadiga^ e são muito fáceis de tomar.

i ara o KÍj de Janeiro.

A barca FIRMEZA. Capitão 
Gardozo.

Esta nova e bem construída bar
ca, forrada de cobre, sahirá no dia 28 
de Fevereiro. Tem excellentes commo- 
dos, e bom tratamento para passageiros, 
que recebe a pagar nesta ou naque la 
cidade. Trata-se com Antonio Luiz Go
mes Lima, rua de Bellomonle, n.° 107.

Approvado pela Academia Imperial de Me
dicina de Pariz. E' um medicamento de muitl 
utilidade que apresenta muita vantagem sobre o 
oleo de íigado de bacalhau. Tem uma accào 
mais prompta e mais segura nas doenças scro. 
pulosas, syphylilicas e diversas affecções coturí 
as quaes este ultimo tem sido preconisado.

Deposito no Porto; na pharmacia do Bos- 
pitai de Santo Antonio; em Braga na de Jo, '
sé Bento Pereira Guimarães, rua de S. Marcos §
n.° 5.

XAROPE DE DICxITALIS DE LaBELONYE.

Tem sido empregado sempre com bom resul. 
lado, a 23 annos, pelos médicos de lodos os paj. 
zes, contra as doenças do coração; diversas hy. 
dropesias, e a maior parte das affecções do pej. 
to e dos bronchios; (pneumonias, catarros py|. 
munares, asthmas, bronchites nervosas, coquelu. 
chés, &c.)

Deposita no Porto; pharmacia do Hospital 
de Santo Antonio ; em Braga na de Jose Benio » ') 
Pereira Guimarães, rua de S- Marcos n.“ 5. t f 
----  ——----—------------------ -----------------—___ ) e
GRÂNULOS DE HVDROCOTYLE ASIÁTICA e 

DE J. LÉPINE. e
Segundo um relatorio apresentado á Acj. 

demia imperial de Medicina de Pariz, e a< ex
periencias feitas na Indp e em França, csij 
no'o medicamento e o depurante por excollen- 
cra contra as. doenças de pelle, contra a syphi. 
lis e todas as affecções qne tem por causa um 
vicio orgânico.

Tem sido prescriprto e com egunl resultado 
.contra os rheumatismos, chronicas,|ácc. &e D{. 
posilo uo Porto na pharmacia do Hospital de 
San’o Antonio; em Braga, na pbarmaci.i <ie Jo- 
sé Bento Pereira Guimarães, rua de S. Marcos, 
n.° 5. 

CONFEITOS DE GELIS E COUTE’
Approvado pela Academia Imperial ds 

Medicina de Pariz, que por duas vezes no es- - 
paço de 20 annos verilicou a sua superioridade 
sobre lodos os outros ferruginosos. São geralmen
te empregados contra a chlorose, (cores palidas), 
flores brancas, para facilitara menstruarão e for
tificar os temperamentos fracos e lympliatieos.

Deposito no Porto na pharmacia do lloq)i 
tal de Santo Antonio; em Braga na de José 
Bento Pereira Guimaiães; rua de S. Marcos 
n.° 5.

CONFEITOS DífcUBÊBÍNA EC7ÕPÃ71ÍT

DE LABELONYE.

Que tem por base o principio activo da pi
menta da cubeba unido ao copaíha puro, cuja 
assimilação se acha favorecida por uma mwcila- 
gem, não encommodão o estomago. e curam pren- 
ptamente as blennorrhagias as mais rebelde-, e 
aqucllas mesmas que tem resistido ao copaíbat 
a cubeba tomadas isolada mente.

Deposito no Perto; pharmacia dn Hospital 
de Sanío Antonio; cm Braga nade Jose Bento 
Pereira Guimarães, rua de S Marcos n.° 5.
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